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Suinocultura Paranaense 
 

Elaboração: Edmar W. Gervásio                                    Atualizado em: 17/05/2017 

 

1 – Panorama Mundial PRODUÇÃO (em Mil/ton) – USDA 2016: A produção 

mundial em 2016 foi estimada em 109,8 milhões de toneladas, sendo a China maior 

produtor seguida pelo grupo de países que compõem a união europeia. 

 

 

 

2 - Panorama Paranaense. 

 

2.1 – Rebanho (2015): O rebanho paranaense é de 7.134.055 cabeças, 

representando 17,7% do total nacional que é de 40.332.553. O Paraná tem hoje o 

maior rebanho de suínos do Brasil, ultrapassando Santa Catarina (16,8%) e o Rio 

Grande do Sul (14,7%). (IBGE, pesquisa pecuária municipal);  
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2.2 – Abate (2016): Foram abatidas no Brasil 42.315.933 cabeças, sendo o Paraná 

responsável por 21% ou 8.881.059 cabeças (IBGE, pesquisa trimestral de abate). 

 

 

2.2.1 – Abatedouros (2016): No Paraná há 55 estabelecimentos com inspeção SIP 

e 22 com inspeção SIF; 

 

2.3 – Produção Kg (2016): O Paraná produziu 777.744.913 kg de carne suína 

representando 21% da produção brasileira que é de 3,71 milhões de toneladas 

(IBGE, pesquisa trimestral de abate). 
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2.4 – Consumo Per Capita (2015): O consumo per capita foi estimado em 14,32 kg 

ano por habitante. Cálculo do DERAL/SEAB com informações IBGE, 

MAPA/AGROSTAT. Comparativamente a 2014 a população teve, segundo 

estimativas IBGE, um incremento de 0,83%, enquanto o consumo per capita 

aumentou em 6,02%. Neste cenário configura um aumento real no consumo de 

carne comparativamente ao ano de 2014 
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2.5 – Preços 

 

2.5.1 – Preço recebido pelo Produtor (2016): 

 

 

2.5.2 – Preços no atacado (2016): 
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2.6 – Valor Bruto da Produção e Regiões Produtoras (2015): A produção está 

concentrada no núcleo regional de Toledo que representa 46,5% do Valor Bruto da 

Produção. O núcleo regional de Cascavel corresponde a 17,1%, Ponta Grossa 

13,2% e Francisco Beltrão 5%. 

 A suinocultura representa 5,7% do Valor Bruto da Produção paranaense, 

correspondendo a R$ 4,4 bilhões.  

 

 

2.6.1 – Número de Produtores: No Paraná podemos estimar que há 7.000 

produtores comerciais com grande escala, entretanto há ainda os produtores com 

escala menor ou mínima que são estimados em 23.000 Já o número de produtores 

ocasionais ou para consumo próprio fica próximo a 105.000.  
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2.6.2 – Empregos: Considerando que existem no Paraná em torno de 135.000 

produtores de suínos, estimamos que isto possa gerar em torno 200.000 empregos 

diretos e 300.000 indiretos. 

 

2.6.3 – GRSC: No Paraná há 50 granjas de reprodutores de suínos certificadas. O 

município de Toledo possuí 12 granjas e Guarapuava tem 4.   

 

2.7 – Exportações (2016): 
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2.7.1 – Exportações por País (2016): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Página 8 de 8 

 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO – SEAB 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 
 

2.8 – Custos de Produção (2017): 

 

O Paraná apresenta o menor custo de produção médio entre os maiores 

produtores de suíno do Brasil. O custo médio de produção de 2017 é 12,3% MENOR 

que a média de 2016. Este redução está diretamente relacionamento a 

desvalorização do milho no mercado doméstico. 

 

 


